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O Movimento Espírita

O que é

* É escola de formação espiritual e moral, baseada no
espiritismo.

* É posto de atendimento fraternal a todos que procu-
ram com o propósito de obter orientação, esclarecimen-
to, ajuda ou consolação.

* É núcleo de estudo, de fraternidade, de oração e de
trabalho, com base no Evangelho de Jesus, à luz da Dou-
trina Espírita.

* É casa onde as crianças, os jovens, os adultos e os
idosos tenham oportunidade de conviver, estudar e tra-
balhar, dentro dos princípios espíritas.

* É oficina de trabalho que proporciona aos seus
frequentadores oportunidade de exercitar o aprimora-
mento íntimo, pela vivência do Evangelho em suas ativi-
dades.

* É recanto de paz construtivas, propiciando a união de
seus frequentadores na vivência da recomendação de
Jesus: “Amai-vos uns aos outros”.

* Caracteriza-se pela simplicidade própria das Casas do
Cristianismo, nascente na prática da caridade, total au-
sência de imagens, paramentos, símbolos, rituais, sacra-
mentos ou outras quaisquer manifestações exteriores.

* É a unidade fundamental do Movimento Espírita.

Seus objetivos:

* Promover o Estudo, a Difusão e a Prática da Doutrina
Espírita, atendendo e ajudando as pessoas:

* que buscam orientação e amparo para seus problemas
espirituais e materiais;

* que querem conhecer e estudar a Doutrina Espírita;

* que querem exercitar e praticar a Doutrina Espírita,
em todas as suas áreas de ação.

Suas atividades básicas:

1 - Estudo da Doutrina Espírita:

a) Em toda a sua abrangência e sob todos os aspectos;

b) Para pessoas de todas as idades;

c) Para pessoas de todos os níveis culturais e sociais;

d) Por todas as formas e meios adequados, principal-
mente de forma programada, metódica e sistematizada.

2 - Assistência espiritual:

- (orientação e ajuda às pessoas com necessidades es-
pirituais):
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- Atendimento fraterno, explanação e estudo do Evangelho à luz da Doutrina Espírita, passes e atividade mediúnica.

3 - Assistência e promoção social:

- (orientação e ajuda às pessoas com necessidades materiais):
- Assistência através da distribuição de alimento, roupa, remédio e promoção através de cursos de orientação,
ensino e formação profissional.

4 - Divulgação da Doutrina Espírita:

- (por todas as formas e meios compatíveis com os princípios doutrinários):
- Difusão de livros e periódicos, programas de rádio e TV, palestras.

O Trabalho do Centro Espírita

* Para um melhor conhecimento das atividades do Cen-
tro Espírita faz-se necessário o estudo aprofundado dos
documentos aprovados pelo Conselho Federativo Naci-
onal: “A adequação do Centro Espírita para o melhor
atendimento de suas finalidades”, de nov./1977 e “Ori-
entação ao Centro Espírita”, de julho/1980, que integram
o opúsculo “Orientação ao Centro Espírita” - Ed. FEB,
e que destacam:

1. Como entender o Centro Espírita;
2. O que cabe a ele realizar;
3. Como executar suas tarefas;
4. A importância do Centro Espírita, como unidade fun-
damental do Movimento Espírita.

O TRABALHO DE UNIFICAÇÃO DO MOVI-
MENTO ESPÍRITA

O que é

* O trabalho de Unificação do Movimento Espírita é uma
atividade-meio que tem por objetivo fortalecer e facilitar
a ação do Movimento Espírita na sua atividade-fim, que
é a de promover o estudo, a difusão e a prática da Dou-
trina.

Como se estrutura

* Estrutura-se através da união dos Centros e demais
Instituições Espíritas que, preservando a sua autonomia
e liberdade de ação, conjugam esforço e somam
esperiências, objetivando o permanente fortalecimento e
aprimoramento de suas atividades e do Movimento Es-
pírita em geral.

Diretrizes do trabalho de Unificação

1. O trabalho de Unificação do Movimento Espírita e de
União das sociedades e dos próprios espíritas assenta-
se nos princípios de fraternidade, liberdade e responsa-
bilidade que a Doutrina Espírita preconiza.

2. Caracteriza-se por oferecer sem exigir compensações,
ajudar sem criar condicionamentos, expor sem impor re-
sultados e unir sem tolher iniciativas, preservando os va-
lores e as características individuais tanto dos homens
como das sociedades.

3. A integração e a participação dos Centros Espíritas e
das Entidades Federativas nas atividades de Unificação
do Movimento Espírita são sempre voluntárias e consci-
ente, com pleno respeito à autonomia administrativa de
que desfrutam.

4. Os programas de colaboração e apoio são colocados
à disposição das Entidades Espíritas, simplesmente como
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Atividades Federativas

Para um melhor conhecimento das atividades federativas, faz-se necessário o estudo aprofundado do documento
aprovado pelo Conselho Federativo Nacional, “Diretrizes da Dinamização das Atividades Espíritas”, de nov./1983,
que integra o opúsculo “Orientação ao Centro Espírita”-Ed. FEB que destaca:

1. A importância da difusão da Doutrina Espírita, especialmente na fase de transição pela qual a Humanidade está
passando.
2. A importância do trabalho de união dos espíritas e de unificação do movimento espírita, para a tarefa da difusão
doutrinária.
3. A importância das Entidades Federativas nas tarefas de unificação e de difusão da Doutrina.
4. A necessidade da união de todos em torno dos Centros e das Entidades Federativas, para que possa atingir os
objetivos da difusão doutrinária.
5. Sugestões de atividade de unificação do Movimento Espírita, especialmente nas tarefas de apoio aos Centros
Espíritas.
6. Observações quanto à filosofia de trabalho que norteia o serviço de unificação do Movimento Espírita.

FEB - Federação Espírita Brasileira
Conselho Federativo Nacional

subsídios ao trabalho por elas desenvolvido.

5. Em todas as atividades de Unificação do Movimento
Espírita deve ser sempre estimulado o estudo metódico,
constante e aprofundado das obras de Allan Kardec,
enfatizando-se as bases em que a Doutrina Espírita se
assenta.

6. Todas as atividades de Unificação do Movimento Es-
pírita têm por objetivo maior colocar, com simplicidade
e clareza, a mensagem consoladora e orientadora da

Doutrina Espírita ao alcance e a serviço de todos, por
meio do estudo, da oração e do trabalho.

7. Em todas as atividades de Unificação do Movimento
Espírita deve ser sempre preservado, aos que dela parti-
cipam, o natural direito de pensar, de criar e de agir que a
Doutrina Espírita preconiza, assentando-se, todavia, todo
e qualquer trabalho, nas obras da Codificação
Kardequiana.


